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			Por onde vais, Elias, que caminhas soturno e negro ao longo dessa vereda?

			Elias franze o sobrolho. O nariz verrugoso e grande como uma batata encima os lábios grossos e escuros.

			– Deixa-me! Não vês que estou ocupado? – Responde irritado.

			A fada Bianca esvoaça perto de Elias que caminha vagarosamente, alheado de tudo o que o rodeia. Fechado e pensativo desloca-se pela Floresta embrenhando-se nos arbustos até Bianca deixar de o ver.

			– Estranho…O Elias não costuma ser tão rabugento… – pensa Bianca – Algo se passa, mas o que será? Vou procurar a Amora, talvez ela saiba!
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			– Amoooraaa! – grita Bianca, voando com rapidez até ao planalto onde tenta achar a amiga.– Onde estás? Amoooraaa??!!

			Sem sinal da amiga, Bianca para, encostando a varinha à boca e pensando:

			– Ainda é hora de almoço, ela tem de estar por aqui!

			De repente, um barulho de ramos secos a partirem-se leva a fada a virar-se, encontrando uma cabeça castanha e orelhuda a despontar dos arbustos circundantes. A cerva Amora, com a boca cheia de frutos e folhas, olhou Bianca com indiferença.

			– Amora!! Finalmente! Aqui estás!
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			– Hmm…Qual o espanto? É hora de almoço e aqui existe muita comida. Sabes que este é o meu «restaurante» preferido…

			– Amora, encontrei o Elias e ele estava tão estranho! Mais rabugento que o costume, com um ar pesado e focado em alguma coisa. Mal parou para falar comigo!...

			– Hmm, pois, ele devia estar com pressa e sabemos que tu não te calas, não o censuro…

			– Até parece! Eu sou tímida e introvertida! Não percebo porque dizes isso! E um ou dois dedos de conversa não fazem mal a ninguém! Mas aqui te digo, ele não estava normal! Tu ouve-me, Amora, passa-se alguma coisa! Nem reparou no meu bouquet de flores selvagens…

			– Hmm…Mais um motivo para fugir de ti…Essas flores…

			– São lindas, não são? – responde Bianca, ajeitando com toques delicados um ramo de flores secas e malcheirosas – Olha lá, e tu não paras de comer? Tu estás a ouvir-me, Amora Silvestre? Tu respeita-me que eu vi-te nascer!

			– Oh Deus… – deixou escapar Amora, baixinho, entre ramos, bagas e folhas secas que pendiam da sua boca cheia, continuando a ruminar o almoço, sem dar grande importância à fada que se impacientava perante a sua indiferença.

			– Eu vou descobrir o que se passa, Amora! O Elias pode estar a precisar de ajuda! – e, irritada, ajeitou o cabelo louro e o seu bouquet, esvoaçando pela floresta enquanto Amora a via afastar-se.

			 

			Enquanto isso, Elias continuava a embrenhar-se na floresta, rabujando e praguejando num diálogo incoerente e impercetível. Na sua agitação, tropeçou num ramo tombado e bateu com o nariz batatudo no chão, levando-o a soltar um esgar de dor e surpresa enquanto o seu chapéu, em forma de cone, rolava para longe dele. 

			– Raios! Porque é que está aqui este ramo? Nada corre bem! 

			No seu ataque de raiva pontapeou a pedra mais próxima soltando um uivo ainda maior enquanto coxeava e esperneava. Sentou-se no chão, cabisbaixo e combalido, enquanto uma lágrima escorria brilhante pelas suas bochechas avermelhadas.

			– Como vou fazer? Está tudo perdido…O tio Hipólito está quase a chegar e eu não tenho o medalhão. Como lhe vou explicar que o perdi? Ele não irá compreender….

			 Levantou-se lentamente e caminhou, envolto na sua tristeza, até ao chapéu abandonado no chão. Ao levantá-lo reparou em algumas formigas que o olharam surpreendidas enquanto faziam o esforço conjunto de lhe entregarem o chapéu. Elias esboçou um sorriso que se alargou quando uma borboleta pousou no seu ombro e outra no seu dedo.
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			Tobias deixava o seu bico deslizar com precisão ao longo das suas penas coloridas, limpando-as. Elias abriu a porta de casa e deparou-se com Tobias naqueles preparos.

			– Olá, Tobias…

			– Olááá! – respondeu Tobias, chilreando, mas sem desviar a sua atenção das penas que estavam cada vez mais brilhantes.

			– Que estás a fazer?

			– Não se vê logo? Estou a LAVAR-ME!... Os gatos gostam de andar sempre limpinhos!

			– Tobias, tu não és um gato, és um pássaro! – respondeu Elias com um suspiro.

			– Que pássaro?! Sou um gato! E estou lavado!

			Elias estava demasiado preocupado para discutir novamente os distúrbios de personalidade do pássaro Tobias. Dirigiu-se à lareira e ateou o lume para começar a fazer um caldo. Em pouco tempo, o barulho da lenha a crepitar e o cheiro da comida a fumegar fizeram-se sentir e Elias acalmou.
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